
■ O potencial 
da inovação 

Quatro instituições científicas 
paulistas uniram-se para ava- 
liar o potencial de mercado 
das tecnologias inovadoras 
que produzem. O Programa 
de Investigação Tecnológica 
(PIT) é resultado de uma par- 
ceria entre as universidades 
Estadual de Campinas (Uni- 
camp) e de São Paulo (USP), 
além dos institutos de Pesqui- 
sas Tecnológicas (IPT) e de 
Pesquisas Energéticas e Nu- 
cleares (Ipen), com financia- 
mento da FAPESP e da Finan- 
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep). Nos próximos dois 
anos, cada uma das institui- 
ções selecionará projetos de 
inovação tecnológica em an- 
damento nos seus laborató- 
rios. A expectativa é que 120 
tecnologias sejam estudadas. 
Todo o processo, que será con- 
duzido com o apoio de estu- 
dantes-bolsistas, será baseado 
na primeira experiência do 
PIT, realizada em Campinas 
em 2004, com 60 tecnologias. 
Depois de treinados, os alunos 
começarão a investigar as tec- 
nologias por meio de entre- 
vistas com pesquisadores. A 
idéia inicial é mapear os dife- 
renciais e as limitações de ca- 

De volta 
à Estação 

(j Brasil vouou a negociar 
com a Nasa o fornecimento 
de peças para a Estação Es- 
pacial Internacional (ISS, na 
sigla em inglês). Segundo os 
entendimentos, a Agência 
Espacial Brasileira (AEB) 
deverá fornecer peças no va- 
lor de US$ 5 a 6 milhões 
para ter o direito de enviar 
experimentos científicos de 
microgravidade a bordo dos 
ônibus espaciais norte-ame- 
ricanos. O acordo não prevê 
a ida de outro astronauta 
brasileiro à ISS. "Queremos 
prosseguir com nossas pes- 
quisas de microgravidade e 
a Nasa exige o fornecimen- 
to de peças como contrapar- 
tida", diz Raimundo Mussi, 
assessor técnico-científico 
da AEB. Na viagem que fez 

da projeto. As próximas fases 
do estudo serão formadas pela 
prova de conceito da tecnolo- 
gia e pela análise de mercado. 
No final, ainda será feita a 
pesquisa de viabilidade eco- 
nômica das iniciativas selecio- 
nadas. Todos os projetos con- 
siderados com bom potencial 
poderão ser transferidos para 
a sociedade por dois cami- 
nhos: a geração de pequenas 

empresas nascidas nas pró- 
prias instituições de pesquisa 
ou licenciamentos para gru- 
pos privados. • 

■ Brasil, 500 anos 
de engenhos 

A Editora da Universidade de 
São Paulo (Edusp) e a Im- 
prensa Oficial do Estado de 
São Paulo lançaram o livro 

A engenharia em 23 capítulos 

à ISS, o astronauta Mar 
Pontes levou oito experi- 
mentos de microgravidade, 
área de interesse de discipli- 
nas como biotecnologia, me- 
dicina, materiais e fármacos. 
A decisão brasileira de inves- 
tir nessas pesquisas vem no 
mesmo momento em que a 
Nasa discute a interrupção 
por um ou dois anos de suas 
experiências na ISS, a fim de 
canalizar recursos para uma 
outra prioridade: a explora- 
ção humana do espaço. Há 
pesquisadores que consi- 
deram as experiências em 
microgravidade importan- 
tíssimas, enquanto outros 
afirmam que elas não têm 
valor", diz Raimundo Mus- 
si. "A verdade provavelmen- 
te está no meio." • 

500 anos de engenharia no 
Brasil. Organizada por José 
Carlos Teixeira de Barros Mo- 
raes, professor da Escola Poli- 
técnica da USP, a obra é divi- 
dida em 23 capítulos, todos 
escritos por professores da 
USP. Alguns textos promovem 
uma visão global da engenha- 
ria no país desde o seu desco- 
brimento, enquanto outros 
trazem discussões atuais em 
áreas específicas, como a 
construção civil, a mineração, 
a siderurgia, a metalurgia, a 
construção de estradas de ro- 
dagem, a mecatrônica, entre 
vários outros temas igual- 
mente relevantes e importan- 
tes. Repleto de fotos e ilustra- 
ções, o livro é o 12° da Coleção 
Uspiana - Brasil 500 anos, lan- 
çada em meio às comemora- 
ções dos cinco séculos do des- 
cobrimento do país. • 
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O quorum da 
CTNBio na berlinda 

missão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio) de- 
finirão a postura do governo 
em relação ao quorum para 
deliberações do órgão, in- 
cumbido, entre outras tare- 
fas, da análise da liberação 
comercial de produtos gene- 
ticamente modificados. Em 
reunião com 11 ministros 
realizada no início de agos- 
to, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva discutiu medi- 
das para agilizar o trâmite 
dos processos, emperrados 
devido a problemas burocrá- 
ticos a disputas entre repre- 

sentantes de ministérios que 
defendem posições antagô- 
nicas. Caso os trabalhos não 
deslanchem, o governo po- 
derá reduzir o quorum de 
deliberação de dois terços 
para maioria simples. "Co- 
mo o quorum atual foi defi- 
nido por uma portaria do 
presidente, ele vai esperar os 
resultados das próximas reu- 
niões para tomar uma deci- 
são", diz o ministro da Agri- 
cultura, Luiz Carlos Guedes 
Pinto. A última reunião da 
comissão não abordou assun- 
tos polêmicos, mas limpou os 
92 itens de sua pauta. • 

Estratégias 
Brasil 

■ Inclusão 
no Mercosul 

Estão abertas até o dia 8 de de- 
zembro as inscrições para o 
Prêmio Mercosul de Ciência e 
Tecnologia 2006, destinado aos 
melhores trabalhos de estu- 
dantes e pesquisadores de paí- 
ses do bloco econômico na 
área de Tecnologias para In- 
clusão Social. O prêmio se di- 
vide em três categorias: inicia- 
ção científica, para estudantes 
do ensino médio (prêmio de 

US$ 2 mil); jovem pesquisa- 
dor, para candidatos com no 
máximo 35 anos (US$ 5 mil); 
e integração, dirigida a equi- 
pes, sem limite de idade (US$ 
10 mil). O prêmio é promovi- 
do pela Reunião Especializa- 
da de Ciência e Tecnologia 
(RECyT), vinculada ao Mer- 
cosul, e pela Unesco, braço da 
Organização das Nações Uni- 
das para a educação e a cultu- 
ra, com patrocínio da Petro- 
bras. O regulamento está 
disponível nos sites da RECyT 

(www.recyt.org/premiomer- 
cosul) e da Unesco (www.unes- 
co.org.br/premiomercosul/). • 

■ Radiografia 
na internet 

O Ministério da Saúde lançou 
na internet o Atlas de saúde do 
Brasil, com informações pro- 
duzidas de 2000 a 2006 sobre 
mortalidade, morbidade e 
imunizações. Os dados são 
distribuídos por estados e mu- 
nicípios. "A idéia é dar visibi- 

lidade ao painel da saúde no 
país. Um mapa facilita a com- 
preensão dos dados", diz o se- 
cretário de Vigilância em Saú- 
de, Jarbas Barbosa. O Atlas 
eletrônico é direcionado a es- 
tudantes, profissionais de saú- 
de e gestores públicos. É fruto 
de parceria do Ministério da 
Saúde com instituições como 
o Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE), que 
forneceu dados populacio- 
nais. Está disponível no site 
www.saude.gov.br/svs/atlas. • 
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■ Melhores da 
saúde pública 

Os congressos mundiais de 
saúde pública, que acontecem 
a cada três anos, sempre ele- 
gem uma liderança sanitária e 
uma instituição por sua con- 
tribuição à saúde coletiva mun- 
dial. Na edição deste ano do 
congresso, que reuniu 10 mil 
participantes no Rio de Janei- 
ro, os escolhidos como melho- 
res do mundo foram a Fiocruz, 
na categoria institucional, e seu 
presidente, Paulo Buss, na pre- 
miação individual. Os prêmios 
são concedidos pela Federação 
Mundial das Associações de 
Saúde Pública, que representa 
70 associações nacionais. Buss 
também foi eleito novo presi- 
dente da federação. • 

■ Importação 
ampliada 

O Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) ampliou 
o acesso de pesquisadores ao 
Ciência Importa Fácil, pro- 
grama que facilita a compra 

no exterior de bens e matérias- 
primas destinados a estudos 
científicos. Agora, além dos 
pesquisadores com bolsas de 
produtividade em pesquisa 
(PQ) do CNPq, também os 
que possuem bolsas de produ- 
tividade em desenvolvimento 
tecnológico e extensão inova- 
dora (DT) estão habilitados a 
se credenciar. Criado em 2004, 
o Ciência Importa Fácil esten- 
deu aos pesquisadores, como 
pessoas físicas, benefícios tri- 
butários e administrativos pa- 
ra aquisição de equipamentos 
e insumos, como a isenção de 
impostos de importação e so- 
bre circulação de mercadorias. 
Até então, isso era primazia de 
universidades e de institutos 
de pesquisa. • 

■ Pesquisa 
em educação 

A Liber Livro Editora Ltda. 
lançou mais um livro da Série 
Pesquisa. É o 15" livro da cole- 
ção coordenada por Bernadete 

Angelina Gatti, diretora da Di- 
visão de Pesquisa em Educa- 
ção da Fundação Carlos Cha- 
gas. A série tem como objetivo 
oferecer instrumentos teóricos 
e metodológicos para alunos 
de mestrado e doutorado nas 
áreas de ciências humanas e 
educação. Neste livro, intitu- 
lado Etnopesquisa crítica, etno- 
pesquisa-formação, Roberto 
Sidnei Macedo, doutor em 
ciências da educação e profes- 
sor da Faculdade de Educação 
da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), analisa a re- 
lação do pesquisador e os su- 
jeitos do estudo. • 

Segredos do sangue 
Três hemocentros brasilei- 
ros vão participar de um 
grande levantamento epi- 
demiológico relacionado à 
doação de sangue, em par- 
ceria com instituições dos 
Estados Unidos. Trata-se 
do Retrovirus Epidemio- 
logy Donor Study II, estu- 
do patrocinado pelo Insti- 
tuto Nacional de Coração, 
Pulmão e Sangue dos Es- 
tados Unidos. "No mundo 
globalizado, os vírus circu- 
lam com velocidade e os 
Estados Unidos têm inte- 
resse em pesquisar o que 
acontece em outros paí- 
ses", diz Ester Sabino, da 
Fundação Pró-Sangue, lí- 
der do projeto no Brasil. 
Os bancos de sangue bra- 

sileiros participantes 
a Fundação Pró-Sangue/ 
Hemocentro de São Pau- 
lo, Hemocentro de Minas 
Gerais (Hemominas) e He- 
mocentro de Pernambuco 
(Hemope). A Universida- 
de de São Paulo (USP) e a 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) também inte- 
gram o projeto, que terá 
duração de quatro anos e 
receberá R$ 3 milhões. 
Mais de 2 milhões de doa- 
dores de sangue serão ava- 
liados. Três projetos estão 
programados: um sobre o 
risco residual de transmis- 
são do vírus da Aids, ou- 
tro sobre a triagem de do- 
adores e um terceiro sobre 
doença de Chagas. • 

-c*. 
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